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Professor do Instituto de Computação da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), Cristiano Maciel assumiu a direção geral da Fundação Uniselva 
listando uma série de desa�os, entre eles, o de fomentar iniciativas amparadas 
pela Lei de Inovação Tecnológica e a integração e articulação das atividades da 
entidade com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFMT. O 
plano de trabalho prevê ainda o investimento em recursos humanos, a mode-
lagem dos processos internos e a avaliação no desempenho das atividades da 
Uniselva. No dia 6 de fevereiro, em Cuiabá, a nova direção da entidade realizou 
o workshop de lançamento do Programa Gestão de Qualidade da Fundação. 
Páginas 3 e 5

1.509 candidatos disputam 525 vagas de processo seletivo
No total, o processo seletivo especí�co para as 525 vagas dos cursos de 

licenciatura em Letras nas áreas de Português/Espanhol e Português/Inglês, 
ambos na modalidade a distância, conforme edital da  Secretaria de Articula-
ção e Relações Institucionais (Sari), da UFMT, recebeu 1.509 inscrições. Os 
polos localizados nos municípios de Barra do Bugres, Nova Xavantina e Lucas 
do Rio Verde foram os que mais receberam inscrições e a prova será no dia 10 
de março. Os cursos serão ofertados pelo Departamento de Letras do Instituto 
de Linguagens, campus de Cuiabá, no âmbito da Universidade Aberta do 
Brasil (UAB). Página 7

No ano de 2012, conforme balanço da Funda-
ção Uniselva,  79 novos projetos nas áreas de pesqui-
sa, extensão e ensino, além de desenvolvimento 
institucional e desenvolvimento cientí�co e tecnoló-
gico, ingressaram na entidade. Entre eles, está o 
projeto que apoiou a realização do I Simpósio Mato-
Grossense de Bovinocultura de Corte (Simbov), 
realizado pelo Programa de Pós-Graduação em 
Ciência Animal e organizado pela área de Bovinocul-
tura de Corte da UFMT. O evento propiciou a discussão 
das tecnologias ligadas ao setor da bovinocultura de 
corte e possibilitou que cinco estudantes  da UFMT 
participassem do Joint Annual Meeting (JAM 2012) 
no estado do Arizona, Estados Unidos. Página 4
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A gestora da Fiotec, Luanara
Damasceno, participou do evento de
lançamento do programa em Cuiabá.



Editorial

Mais próxima
do público

Reitora garante expansão
da UFMT com qualidade

Entrevista

Reitora Maria Lúcia
Cavalli Neder
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Esta edição nº 8 do Informativo 
Uniselva marca a retomada da circulação 
periódica da publicação, que esteve tempo-
rariamente interrompida por questões 
administrativas. Neste recomeço, o Infor-
mativo terá uma circulação bimestral, 
portanto, seis edições por ano, preservan-
do sua linha editorial de�nida em junho 
de 2007, por ocasião do lançamento de 
seu primeiro exemplar.

Para recordar aos leitores, o Infor-
mativo tem a �nalidade de divulgar as 
principais realizações da Uniselva, propi-
ciando transparência às suas ações e 
servindo como um instrumento de 
prestação de contas de seus serviços a 
UFMT, à sociedade organizada e aos seus 
parceiros e colaboradores. Além disso, é 
um canal de comunicação entre a entida-
de e a comunidade universitária, o que 
aproxima a Uniselva de seu público. 

Desse modo, esta edição apresenta 
a nova gestão da Fundação, que passou a 
ser dirigida pelo professor e pesquisador 
Cristiano Maciel, do Instituto de Compu-
tação da UFMT, a partir de dezembro de 
2012, logo após a posse da reitora Maria 
Lúcia Cavalli Neder para o segundo 
mandato, bem como as perspectivas da 
entidade para o ano de 2013. O professor 
Cristiano Maciel substitui o professor 
Sérgio Henrique Allemand Motta, nome-
ado para a Secretaria de Articulação e 
Relações Institucionais (SARI) da UFMT.

A presente edição do Informativo 
Uniselva traz ainda uma entrevista com a 
reitora Maria Lúcia, reeleita para uma 
nova gestão, na qual ela comenta o 
relacionamento da UFMT com a Funda-
ção de Apoio, bem como os desa�os do 
segundo mandato à frente da Universida-
de, ao lado do vice-reitor João Carlos 
Maia. De sua parte, o professor Luiz Alber-
to Esteves Scaloppe, ex-diretor da Funda-
ção Uniselva, destaca o estágio de desen-
volvimento da entidade.

Também tem informações a 
respeito dos novos projetos da entida-
de, salientando as áreas de trabalho e 
os pesquisadores, e uma agenda de 
cursos e eventos programados para os 
meses de março e abril. 

Boa Leitura!

Na condução de seu segundo mandato 
como reitora da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), Maria Lúcia Cavalli Neder 
destaca a continuidade do processo de expan-
são e a melhoria da qualidade das ações 
pedagógicas da instituição como duas grandes 
ações. Em entrevista ao Informativo Uniselva, 
ela explica como está desenvolvendo essas 
metas e comenta outros pontos da administra-
ção da UFMT, entre elas, a relação com a Unisel-
va e as ações relacionadas à Copa do Mundo 
2014 em Cuiabá. Maria Lúcia assumiu o segun-
do mandato em 26 de outubro de 2012, com 
vigência até 2016. 

Informativo Uniselva: Nesta segunda 
gestão, muda o foco da UFMT? Qual é o 
grande desa�o? 

Reitora: O foco da gestão se direciona 
para duas dimensões: continuidade do proces-
so de expansão e preocupação com a melhoria 
da qualidade das ações pedagógicas. Na 
continuidade da expansão, estão previstas a 
oferta de dois novos cursos de medicina, em 
Sinop e Rondonópolis, a construção do novo 
hospital e do campus de Várzea Grande. No 
último dia 18 de fevereiro nos reunimos com o 
secretário Executivo do Ministério da Educação, 
José Henrique Paim, tendo como pauta os 
novos cursos de Medicina e o Campus de Várzea 
Grande. Ficou de�nida a implantação da Medici-
na em Sinop e Rondonópolis para o primeiro 
semestre de 2014 e do Campus de Várzea 
Grande para o segundo semestre de 2014. A 
UFMT vai oferecer 60 vagas de Medicina em 
Sinop e 40 em Rondonópolis e no Campus de 
Várzea Grande serão abertos cursos das áreas de 
Engenharia. Dentro do cronograma de implan-
tação dos cursos de Medicina já está incluído o 
concurso, no segundo semestre de 2013, para 
24 vagas de docentes, sendo 12 para Sinop e 12 
para Rondonópolis. No total estão disponíveis 
60 vagas para cada um desses campi, para 
contratação de professores, devendo ser realiza-
dos concursos em 2014 e 2015. Para o Campus 
de Várzea Grande serão liberadas vagas ainda 
este ano. Em termos qualitativos, estaremos 
trabalhando junto às unidades acadêmicas para 
tomada de medidas que contribuam para o 
aprimoramento das ações de ensino, pesquisa e 
extensão. Também estaremos trabalhando para 
melhoria da gestão administrativa 

Informativo Uniselva:  O que se espera 
da Uniselva para o desenvolvimento da institui-
ção como um todo? 

Reitora: A UNISELVA tem sido muito 
importante no processo do desenvolvimento 
institucional. Esperamos que continue prestan-
do o apoio com a qualidade que sempre teve 
em suas ações. 

Informativo Uniselva:  Na área da inovação 
tecnológica, alguma atenção especial? 

Reitora: Estamos reforçando a equipe e 
ações do Escritório de Inovação Tecnológica 

para atuarmos com mais rapidez e qualidade 
em projetos que tenham a inovação como foco. 
A criação do FÓRUM de pesquisadores tem o 
objetivo de fortalecer a pesquisa na UFMT, 
intensi�car nossas relações com a sociedade 
civil, principalmente em termos de desenvolvi-
mento de projetos voltados para a inovação.

Informativo Uniselva:  Ensino, pesquisa 
e extensão, quais os avanços dessas áreas? 

Reitora: No ensino, a busca da qualidade 
das nossas ações, com revisões curriculares, 
processos de avaliação, melhoria dos laborató-
rios e espaços didáticos. Na pesquisa, maior 
apoio institucional, com vistas ao desenvolvi-
mento de ações ainda mais signi�cativas para o 
desenvolvimento da nossa região.  A criação do 
Fórum de Pesquisadores, como já dissemos, 
vem contribuir signi�cativamente com essa 
política, uma vez que tem o objetivo de 
fortalecer a pesquisa na instituição, por meio 
da realização de um diagnóstico das condi-
ções atuais. O Fórum vai também propor 
questões especí�cas. É constituído de grupos 
de trabalho para realizar levantamento da 
infraestrutura física e humana disponível na 
Instituição, para pesquisa; mapear as princi-
pais fontes de �nanciamentos; discutir a 
nucleação e as temáticas de pesquisa desen-
volvidas na UFMT; analisar como tem sido o 
relacionamento com a comunidade externa; 
internacionalização; e avaliação dos marcos 
legais internos e “cienciometria”. As temáticas 
sugeridas não são de�nitivas e podem mudar 
conforme necessidades detectadas. Em relação 
à extensão, a proposta é estimular a multidisci-
plinaridade e transversalidade por meio de 
programas estruturantes que evidenciem a 
direção política, acadêmica e cientí�ca da UFMT 
na sua relação com a sociedade mato-grossen-
se, além de estimular a produção de artigos, 
resenhas e documentos para publicação na 
Revista de Extensão e em outros periódicos.

Informativo Uniselva: A UFMT e a Copa 
de 2014 em Cuiabá, como está essa parceria?

Reitora: Teremos o Centro O�cial de Treina--
mento (COT) construído na UFMT. Também 
teremos melhorias nas condições viárias do 
campus. Estamos participando, ainda, de inúme-
ros projetos de ensino, pesquisa e extensão, no 
sentido de contribuir com a Secopa na 
construção adequada a seus projetos. A UFMT 
também estabeleceu parceria com a empresa 
Suiça, HBS TV, Host Broadcast Services, 
contratada pela Fifa para as transmissões dos 
jogos da Copa em 2014. Em Cuiabá, serão 
selecionados os alunos com domínio do 
idioma inglês para atuarem  durante os jogos 
nas áreas de tecnologia e comunicação.
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Uniselva lança Programa Gestão de Qualidade

Selo Gestão da Qualidade Missão, Visão e Valores
da Fundação Uniselva

A equipe da Uniselva participou
do workshop que marcou o
lançamento do programa,
em Cuiabá.

Entidade

3

A Fundação Uniselva lançou, no dia 6 de 
fevereiro, o seu Programa de Gestão de Qualida-
de, com a realização de um workshop que 
reuniu perto de 60 participantes, entre empre-
gados, colaboradores e parceiros da entidade. 
Primeiro de uma série de workshops sobre 
gestão de qualidade programada pela nova 
direção da Uniselva, o evento foi no auditório do 
Hotel Serras, em Cuiabá, e teve a presença da 
gestora da área de Qualidade da Fundação para 
o Desenvolvimento Cientí�co e Tecnológico em 
Saúde (Fiotec), Luanara Damasceno. 

Na ocasião, ela apresentou o modelo de 
Gestão da Qualidade da Fiotec, entidade que é 
reconhecida por prestar assistência técnica e 

Durante o workshop, por meio de uma 
ação participativa, foi escolhido o Selo Gestão 
da Qualidade Uniselva. Foram apresentadas 
quatro propostas para a equipe de colaborado-
res, que envolvidos na consciência de qualidade 
em todos os processos da entidade,sugeriram 
mudanças e votaram naquela que melhor 
representa o objetivo do Programa:  oferecer 
serviços de excelência aos projetos de ensino, 
pesquisa, extensão e desenvolvimento institu-
cional, cientí�co e tecnológico.

 A imagem do selo busca re�etir uma 
mentalidade positiva de mudança, inovação e 
crescimento aliada a busca da melhoria 
contínua, aperfeiçoamento dos processos 
internos e alcance de metas, entre outros.

MISSÃO
Apoiar as atividades de pesquisa, ensino, extensão, 

trinômio de sustentação da Universidade no Brasil, bem como 
prestar iguais serviços à sociedade em projetos de mesma área 
de abrangência, de interesse público ou coletivo. 

VISÃO
Ser reconhecida como marco de excelência na gestão 

de projetos no campo do ensino, pesquisa e extensão.

VALORES
Ética, credibilidade, transparência, imparcialidade, 

respeito às pessoas e construção do conhecimento.
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administrativa aos projetos desenvolvidos pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) nos campos da 
ciência, tecnologia e inovação. Damasceno 
destacou os benefícios de se implantar um progra-
ma desse nível nas organizações, ressaltando que, 
“ao buscar essa melhoria contínua, as organiza-
ções são bene�ciadas com o incremento da 
credibilidade, melhoria da qualidade dos proces-
sos, aumento da qualidade percebida e melhoria 
do clima organizacional”.

De seu lado, o diretor geral da Uniselva, 
Cristiano Maciel, reiterou aos participantes do 
workshop a necessidade do empenho de todos 
para o desenvolvimento do programa da 
Fundação, a �m de que a entidade seja reconhe-

cida como gestora de qualidade de projetos nos 
campos do ensino, pesquisa e extensão. Ele 
pontuou que os valores do programa da Unisel-
va são a ética, credibilidade, transparência, 
imparcialidade, o respeito às pessoas e a 
construção do conhecimento.

Segundo Luanara Damasceno, a entidade 
mato-grossense encontra-se na fase mais 
importante da implantação de um Sistema de 
Gestão da Qualidade (SGQ). “A Uniselva tem a seu 
favor a enorme vontade e o patrocínio da direção, 
a sabedoria de estabelecer parcerias para construir 
este caminho com bases sólidas, a partir da troca 
de experiências e vivências e, sem dúvida alguma, 
os seus colaboradores”, disse a gestora.

De acordo com a norma ISO 9000, que trata do vocabulário e dos fundamentos dos SGQ, qualidade é o grau em que um conjunto de 
características inerentes satisfaz a requisitos. Apesar da subjetividade e das várias abordagens possíveis para o entendimento desse 
conceito, sob a ótica das organizações pode-se dizer que é um conjunto de características de desempenho de um produto ou serviço 
que, em conformidade com as especi�cações, atende e pode também superar as expectativas e anseios do consumidor/cliente.

QUALIDADE
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novos projetos ingressaram
na Fundação em 2012
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Estudantes da UFMT participantes do JAM 2012, nos Estados Unidos.

Projetos

Conforme balanço da Fundação Unisel-
va, a entidade de apoio e desenvolvimento da 
UFMT, no ano de 2012 recebeu 79 novos 
projetos nas áreas de pesquisa, extensão e 
ensino, além de desenvolvimento institucio-
nal e desenvolvimento cientí�co e tecnológi-
co. Esse número de novos trabalhos é avalia-
do de forma positiva pela administração da 
Fundação, pois representa incremento na 
produção intelectual da academia, com 
benefícios para a sociedade. A maior deman-
da foi para a área de extensão (cursos/even-
tos), com 32 projetos (ver quadro).

Tipo de Projeto   2012
Pesquisa      14
Extensão [Cursos/Eventos]    32
Ensino      21
Desenvolvimento Institucional    11
Desenvolvimento Cienti�co e Tecnológico   01
TOTAL      79

Ainda que 2012 tenha sido marcado por 
greves de docentes e técnicos das Instituições 
Federais de Ensino e pelas exigências cada vez 
maiores dos órgãos de controle nos procedi-
mentos de gestão das fundações de apoio, o 
volume de ingresso de projetos permaneceu 
positiva. No ano passado ocorreu ainda redução 
de investimentos nas áreas de ensino, pesquisa, 
extensão e desenvolvimento cientí�co e tecno-
lógico por parte das organizações privadas e 
públicas, sobretudo no âmbito estadual. Veja 
alguns projetos de 2012:
Determinação das perdas pós-colheita 
durante a colheita, transporte e armazena-
mento de soja e milho

Trata-se de projeto executado pelo 
Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais da 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), 
no campus de SINOP, com a colaboração de 
pesquisadores da University of Illinois at 
Urbana-Champaign [UIUC], Universidade 
Federal de Viçosa [UFV], Universidade Federal 
de Goiás [UFG] e Universidade Federal de 
Mato Grosso [UFMT] para o desenvolvimento 
de análises quantitativas e de tecnologias 
para o monitoramento de perdas e da 
qualidade de grãos durante a colheita, 
armazenamento e transporte. A coordenado-
ra do projeto é a professora Roberta Martins.

As atividades propostas estão focadas 

em determinar o volume e os custos das 
perdas de grãos em três estágios de cadeia 
produtiva-colheita, transporte e armazena-
mento. As atividades de pesquisa incluem 
revisões na literatura e em banco de dados, 
levantamento das práticas adotadas por 
produtores para o processamento e armaze-
namento, e medições das perdas quantitati-
vas e qualitativas dos grãos. Os dados coleta-
dos a partir destas atividades formarão o 
ponto de referência, pelo qual podemos 
determinar os ganhos obtidos a partir de 
recomendações e soluções em projetos de 
engenharia obtidos.
Centro de Oleoquímica e Energias Renová-
veis Guariba 

O projeto conta com recursos do 
Ministério de Ciência e Tecnologia e tem por 
objetivo a implantação de um Centro de 
Oleoquímica e Energias Renováveis em 
Guariba para a produção de biodiesel, óleos 
�xos e voláteis, englobando a formação e 
capacitação tecnológica da comunidade, 
difusão e popularização da ciência, geração 
de emprego e renda, garantindo assim sua 
inclusão social, tecnológica e simultaneamen-
te promover a sustentabilidade da comunida-
de. O coordenador do projeto é o professor 
Evandro Dall’ Oglio.
I Simbov possibilita a participação de 
estudantes em evento internacional

Apoiado pela Fundação Uniselva e 
coordenado pelo professor Joanis Tilemahos, 
o I Simpósio Mato-Grossense de Bovinocultu-
ra de Corte (Simbov), realizado pelo Programa 
de Pós-Graduação em Ciência Animal e 
organizado pela área de Bovinocultura de 
Corte da UFMT, promoveu a reunião de 
pesquisadores para discussão das tecnologias 
ligadas ao setor da bovinocultura de corte e 
possibilitou que cinco estudantes participas-
sem do Joint Annual Meeting (JAM 2012) no 
estado do Arizona, Estados Unidos.

Os mestrandos do Programa de Pós-Gradu-
ação em Ciência Animal da UFMT Renata Pereira 
da Silva, Lilian Chambo Rondena, Antônio José 
Neto, Rafael Gonçalves Ferrato e Je�erson Fabiano 
Werner apresentaram trabalhos cientí�cos em 

diferentes categorias durante o JAM 2012. Todas 
as pesquisas produzidas pelos estudantes tiveram 
como objetivo avaliar o uso de coprodutos da 
lavoura e do biodiesel na produção de bovinos.

Realizado pela American Society of 
Animal Science (ASAS) e American Dairy 
Science Association® (ADSA®), em parceria 
com outras instituições, o JAM 2012 aconte-
ceu na cidade de Phoenix, entre os dias 15 e 19 
de julho de 2012. O evento reuniu cerca de 2,2 
mil apresentações orais e pôsteres que 
mostraram o trabalho cientí�co de mais de 3 
mil cientistas. O evento engloba as áreas de 
saúde animal e bem-estar, ciência dos alimen-
tos lácteos, a produção de leite, alimentação 
animal e humana, transporte de gado, 
segurança alimentar, produção e gestão.

TRABALHOS PUBLICADOS NO JAM 2012

Renata Pereira da Silva, na categoria 
Ruminant Nutrition: Feeds.
‘Sun�ower cake in multiple supplements for 
cattle grazing in the dry season: pH and 
ruminal ammonia nitrogen’.

 Lilian Chambo Rondena, na categoria 
Ruminant Nutrition: Co-Products.
‘Levels of replacement of corn by glycerin in 
multiple supplements for Nelore steers 
grazing in dry season: Performance.

Antônio José Neto, nas categorias 
Ruminant Nutrition: General II e Ruminant 
Nutrition: Beef: Co-products.
‘Levels of roughage supplementation with 
cottonseed hull for cattle grazing during the 
rainy transition season: Performance’.
 ‘Protein sources and nitrogen associated 
with the residual biodiesel glycerin supple-
ments to fattening cattle during the rainy 
season: performance productive’. 

Rafael Gonçalves Ferrato, na categoria 
Ruminant Nutrition: General I.
‘Rumen ammoniacal nitrogen and pH from 
cattle supplemented with levels of replacement 
of soybean meal by sun�ower cake’.  

Je�erson Fabiano Werner, dois trabalhos na 
categoria Ruminant Nutrition: Beef I.
‘Performance of fattening steers on Marandu 
pasture supplemented with levels of total 
digestible nutrient in the water season’.
‘Supplementation of fattening steers on 
Marandu pasture in the summer: intake and 
digestibility’.

79



UNISELVA E OS DESAFIOS DE 2013 
Fomentar iniciativas amparadas pela lei de inovação tecnológica

Integrar e articular as atividades desenvolvidas com o PDI da UFMT

Desenvolver ações de divulgação das atividades da Fundação, a �m de ampliar e manter parcerias na UFMT e 
com a comunidade externa

Atuar em ações de apoio à pesquisa cientí�ca e tecnológica e de extensão, promovidas em conjunto com outros 
órgãos da UFMT, �rmando parcerias e buscando �nanciamentos para apoio a tais atividades:

Desenvolver projeto para gestão da qualidade do portfólio de projetos da Uniselva

Realizar a reengenharia sistêmica

Investir em recursos humanos 
5
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Nova direção da Fundação Uniselva
aposta na inovação tecnológica

Da esquerda para direita, Regina Figueiredo, Neuci Cunha, Adalmar Furtado, Fernando Tadeu, Giseli Alves, Ávilo Magalhães, Maria Lúcia Cavalli Neder,
Sandra Maria Coelho, Cristiano Maciel, Javert Melo, Sérgio Motta e Alexandre César, na posse da Uniselva.

Nova gestão

À frente da Fundação de Apoio e Desen-
volvimento da UFMT (Uniselva) há pouco 
mais de dois meses, o professor do Instituto 
de Computação da Universidade, Cristiano 
Maciel, apresentou a Direção e Conselhos 
Curador e Fiscal em exercício no ato da posse, 
entre suas propostas de gestão, o fomento às 
iniciativas amparadas pela Lei de Inovação 
Tecnológica e a integração e articulação das 
atividades elaboradas com o Plano de Desen-

volvimento Institucional (PDI) da UFMT. Ele 
vai também fortalecer ações de apoio à 
pesquisa cientí�ca e tecnológica e de exten-
são promovidas em conjunto com outros 
órgãos da Universidade.

O plano de trabalho prevê ainda o 
investimento em recursos humanos, a mode-
lagem dos processos internos e a avaliação 
no desempenho das atividades para que a 
Fundação Uniselva busque, em longo prazo, 

O novo diretor geral da Fundação Uniselva, Cristiano Maciel, é docente do Instituto de Computação 
da UFMT desde 2008 e também professor do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade, 
além de secretário regional da Sociedade Brasileira de Computação (SBC) em Mato Grosso. Entre suas 
áreas de interesse acadêmico estão a engenharia de software, gerência de projetos, governo eletrônico, 
educação a distância e avaliação educacional. Juntamente com a Fundação Uniselva desenvolve projetos 
em parceira com órgãos governamentais e instituições de pesquisa.

a certi�cação ISO 9001, norma que estabele-
ce requisitos para o Sistema de Gestão da 
Qualidade (SGQ). “Aceitei este desa�o espe-
cialmente porque acredito na importância da 
Uniselva para o desenvolvimento cientí�co e 
tecnológico da UFMT e do estado de Mato 
Grosso e por ela ter uma equipe comprometi-
da e e�ciente para o gerenciamento dos 
projetos da Universidade, em parceria com a 
sociedade”, destacou Maciel.

QUEM É O NOVO GESTOR
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Scaloppe reitera importância da
Uniselva para otimizar projetos da UFMT

Prof. Luis Alberto Esteves Scaloppe 

Relacionamento

O professor Luiz Alberto Esteves 
Scaloppe, na condição também de 
membro e decano do Conselho Diretor da 
UFMT, vem acompanhando de perto as 
normas e confeccionando resoluções que 
estabelecem o relacionamento entre 
entidades de apoio e instituições de 
ensino superior públicas. Ele citou como 
uma das mudanças mais recentes nessa 
área o caso da Fundação Uniselva e a 
UFMT, pois foi aprovada uma resolução 
que tornou mais clara a relação entre a 
entidade e a instituição, normatizando 
todos os compromissos de ambas, entre 
eles, a prestação de contas, a carga 
horária de docentes e a transferência do 
patrimônio adquirido pela Fundação para 
a Universidade, tudo nos estritos termos 
do Tribunal de Contas da União (TCU).

Scaloppe esclareceu que o TCU, 
depois de longa discussão com a Andifes 
(Associação Nacional dos Dirigentes das 
Instituições Federais de Ensino Superior), as 
Fundações de Apoio às Universidades e 
com o Ministério da Educação, produziu 
Acórdão que deu um norte, paci�cando 
questões antes polêmicas. "Com isso, 
eliminou as dúvidas gerais a respeito da 
prestação de contas, por exemplo, o que 
facilitou também o trabalho da Controladoria 
Geral da União (CGU) e outros órgãos �scali-
zadores do Executivo”, disse o professor.

Ex-diretor geral da Fundação, Scalo-

ppe lembrou que normalmente o sistema 
de prestação de contas de projetos execu-
tados pela Uniselva, sejam eles de ensino, 
pesquisa ou extensão, ou mesmo de 
infraestrutura física e tecnológica, é muito 
trabalhoso para que um professor o faça. 
Esta é uma das razões do existir da Unisel-
va, pois dá tranqüilidade aos responsáveis 
por pesquisas, além de fazer o detalhamen-
to �nanceiro de cada projeto e sua execu-
ção. “A contribuição da Uniselva para otimi-
zação dos projetos da UFMT é fantástica, 
pois ela assessora a compra de equipamen-
tos de pesquisas, bem como organiza 
contratações em geral e de bolsistas”, disse 
o professor, acrescentando que “cabe aos 
colegiados acadêmicos competentes, ou 
seja, à UFMT, ao aprovarem os trabalhos e 
seus relatórios técnicos, ver a qualidade 
acadêmica de cada um deles”.

Ele comentou também a reformula-
ção do estatuto da Uniselva por ocasião de 
sua gestão, o que adequou a entidade às 
novas exigências de relacionamento 
institucional e ao novo código civil. “Hoje 
eu vejo que, depois das últimas gestões e 
da demonstração da capacidade pro�ssio-
nal dos funcionários da Uniselva, a impres-
são inicial desapareceu. Agora, a importân-
cia da entidade é reconhecida e os profes-
sores devem conscientizar cada vez mais 
que a Fundação só facilita a vida deles e se 
sentirem estimulados, via projetos, a 

produzir eventos, cursos, extensões e 
pesquisa de toda ordem, inclusive para 
aquisição e montagem de equipamentos 
necessários também às atividades de 
ensino”, completou.

O professor Luiz Alberto Esteves 
Scaloppe, além de coordenador de cursos a 
distancia e do Núcleo de Estudos Jurídicos 
e Pesquisas Ambientais (NEPA) da Faculda-
de de Direito da UFMT, é procurador de 
Justiça de Defesa Ambiental e Urbanística 
de Mato Grosso.

Saiba mais sobre a Fundação Uniselva

A Fundação UNISELVA, entidade de 
direito privado, sem �ns lucrativos, foi criada 
por um grupo de professores da Universida-
de  Federal de Mato Grosso, em consonância 
com a Lei n° 8.958/94 e nos termos da 
Resolução CD 135/97 de 23 de dezembro de 
1997, sendo instalada em 10 de junho de 
2002. Seu objetivo é o de dar apoio aos 
projetos de ensino, pesquisa e extensão e 
desenvolvimento institucional, cientí�co e 
tecnológico da Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT).

A Lei nº 8.958, sancionada em 20 de 
dezembro de 1994 pelo Presidente da 
República, conhecida como a Lei das Funda-
ções, foi o marco legal que regulamentou “as 
relações entre as instituições federais de 
ensino superior e de pesquisa cientí�ca e 
tecnológica e as fundações de apoio” e o 
Decreto nº 7.423, sancionado em 31 de 

dezembro de 2010, que revoga o Decreto 
5205/04 que regulamentava a Lei 8958/94, 
estabelece novas regras na relação das 
Fundações de Apoio com as Instituições 
Federais de Ensino Superior, detalhando no 
seu texto os  limites para a atuação das funda-
ções, garantindo que elas sejam usadas 
exclusivamente com objetivos de desenvolvi-
mento acadêmico, cientí�co e tecnológico.   

Assim, as relações entre a Universidade 
Federal de Mato Grosso e a Fundação Unisel-
va sempre foram balizadas pelo ordenamento 
legal especi�co e que atende aos princípios 
indicados no Decreto 7.423/2010 e normati-
zados internamente por Resoluções do 
Conselho Diretor e em especial pela Resolu-
ção do Conselho Diretor nº 14 de 26 de 
agosto de 2011,  que disciplina o relaciona-
mento entre a UFMT e a Fundação Uniselva e 
contempla orientações quanto as especi�ci-

dades e linhas de ação a serem seguidas 
nesse processo.

Sua governança se dá por intermédio 
do Conselho Curador e Diretoria, e tem a 
função de gestora administrativo-�nanceira 
de recursos públicos captados em Secreta-
rias de Estado, Ministérios, Fundos, FINEP, 
CNPq, instituições internacionais, empresas, 
para �nanciamento dos projetos executa-
dos pela UFMT.
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Interiorização

Processo seletivo via UAB atrai
mais de 1,5 mil candidatos

Será realizada no dia 10 de março a 
prova do processo seletivo especí�co 
para as 525 vagas dos cursos de licencia-
tura em Letras nas áreas de Português/Es-
panhol e Português/Inglês, ambos na 
modalidade a distância, conforme edital 
da Secretaria de Articulação e Relações 
Institucionais (Sari), da UFMT. No total, o 
processo seletivo recebeu 1.509 inscri-
ções. Os polos localizados nos municípios 
de Barra do Bugres, Nova Xavantina e 
Lucas do Rio Verde foram os que mais 

receberam inscrições, com 316, 273 e 210 
inscritos, respectivamente.

Os cursos serão ofertados pelo Depar-
tamento de Letras do Instituto de Lingua-
gens, campus de Cuiabá, no âmbito da 
Universidade Aberta do Brasil (UAB).

São ofertadas 525 vagas, sendo 315 
para a habilitação em Português/Espanhol 
e 210 para a Português/Inglês, para os 
polos de Barra do Bugres, Colíder, Jauru, 
Lucas do Rio Verde, Nova Xavantina, Pontes 
e Lacerda, Primavera do Leste, Ribeirão 

Cascalheira e Sorriso.
As vagas são destinadas a dois tipos 

de demandas: 60% são destinados para 
professores da Rede Pública de Educação 
(municipal, estadual e federal) e 40% para o 
público em geral. O candidato deverá optar 
por apenas um polo, um curso e uma modali-
dade de demanda. O processo seletivo especí�-
co compreende uma única fase, constituída de 
prova objetiva e prova de redação, a ser aplica-
da no dia 10 de março nas cidades polos.

O Sistema Universidade Aberta do Brasil 
(UAB) foi criado pelo Ministério da Educação em 
2005, no âmbito do Fórum das Estatais pela 
Educação com foco nas Políticas e a Gestão da 
Educação Superior, e instituído pelo Decreto 
5.800, de 8 de junho de 2006, para "o desenvolvi-
mento da modalidade de educação a distância, 
com a �nalidade de expandir e interiorizar a oferta 
de cursos e programas de educação superior no 
País". Em Mato Grosso, sob a coordenação do 
professor Carlos Rinaldi, atualmente existem 17 
polos de apoio presencial em diferentes localida-
des do estado. Veja no quadro os polos e os cursos 
em andamento em Mato Grosso: 

POLOS E CURSOS EM ANDAMENTO
ÁGUA BOA: Administração Pública, Gestão em Saúde, 

Gestão Pública e Gestão Pública Municipal.
ALTO ARAGUAIA: Ciências Naturais e Pedagogia PARFOR.
BARRA DO BUGRES: Administração Pública, Pedagogia 

PARFOR, Administração Pública, Gestão em Saúde, Gestão 

Pública, Gestão Pública Municipal, Relações Étnico Raciais, 
Escolas Sustentáveis, Letras: Português e Espanhol e Letras: 
Português e Inglês.

COLÍDER: Letras: Português e Espanhol.
CUIABÁ: Administração Pública PNAP.
DIAMANTINO: Ciências Naturais UAB 2 e Administra-

ção Pública PNAP.
GUARANTÃ DO NORTE: Ciências Naturais, Pedagogia 

PARFOR, Relações Étnico Raciais e Escolas Sustentáveis.
JAURU: Pedagogia, Relações Étnico Raciais, Escolas 

Sustentáveis, Letras: Português e Espanhol e Letras: 
Português e Inglês.

JUARA: Administração e Pedagogia.
LUCAS DO RIO VERDE: Pedagogia Administração 

Pública, Gestão em Saúde, Gestão Pública, Gestão Pública 
Municipal, Relações Étnico Raciais, Escolas Sustentáveis, 
Letras: Português e Espanhol e Letras: Português e Inglês.

NOVA XAVANTINA: Ciências Naturais, Administração 
Pública, Gestão em Saúde, Gestão Pública, Gestão Pública 
Municipal, Relações Étnico Raciais, Escolas Sustentáveis, 

Letras: Português e Espanhol e Letras: Português e Inglês.
PEDRA PRETA: Ciências Naturais, Pedagogia, Adminis-

tração Pública, Gestão em Saúde, Gestão Pública e Gestão 
Pública Municipal.

PONTES E LACERDA: Pedagogia, Administração, 
Ciências Naturais, Relações Étnico Raciais, Escolas Sustentá-
veis e Letras: Português e Espanhol.

PRIMAVERA DO LESTE: Pedagogia, Administração, 
Ciências Naturais, Administração Pública, Gestão em Saúde, 
Gestão Pública, Gestão Pública Municipal, Letras: Português 
e Espanhol e Letras: Português e Inglês.

RIBEIRÃO CASCALHEIRA: Ciências Naturais, Adminis-
tração, Gestão em Saúde, Gestão Pública, Gestão Pública 
Municipal e Letras: Português e Espanhol.

SÃO FELIX DO ARAGUAIA: Administração Publica, 
Gestão em Saúde, Gestão Pública e Gestão Pública Municipal.

SORRISO: Pedagogia, Administração Pública, 
Administração Pública, Gestão em Saúde, Gestão Pública, 
Gestão Pública Municipal, Letras: Português e Espanhol e 
Letras: Português e Inglês.

UFMT E O SISTEMA UAB

POLOS, CURSOS E VAGAS 

POLOS

Barra do Bugres
Colíder
Jauru
Lucas do Rio Verde
Nova Xavantina
Pontes e Lacerda
Primavera do Leste
Ribeirão Cascalheira
Sorriso
Total

CURSOS
Letras: Português/Espanhol 

Vagas 
Professores da
Rede Pública

21
21
21
21
21
21
21
21
21

315

Letras: Português/Inglês 
Vagas 

Demanda
Social 

14
-

14
14
14
-

14
-

14

Total por
Polo

35
-

35
35
35
-

35
-

35

Total por
Polo

35
35
35
35
35
35
35
35
35

Demanda
Social 

14
14
14
14
14
14
14
14
14

Professores da
Rede Pública

21
-

21
21
21
-

21
-

21
210
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Cursos e Eventos

Cursos e eventos da UFMT são apoiados pela Uniselva
A Fundação Unselva apoia a realização de eventos, 

cursos e atividades de extensão desenvolvidos pelos diferentes 
Institutos, Departamentos e Faculdades da UFMT nos campi da 
capital e do interior do estado. Con�ra alguns deles:
DOUTORADO

18/03/2013 - Início do curso de doutorado em 
“Ecologia e Conservação da Biodiversidade”, realizado 
pelo Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas do 
Instituto de Biociências (IB) da UFMT.
ESPECIALIZAÇÃO

08/03/2013 - Início das aulas do curso de “Especiali-
zação em Direito Administrativo e Administração 
Pública” da Faculdade de Direito (FD) da UFMT.

16/03/2013 - Início do curso de Especialização em 
“Engenharia de Sistemas Web”, realizado pelo Instituto de 
Computação (IC-UFMT), com o objetivo de capacitar pro�ssionais 
para o desenvolvimento de aplicações web com o uso de modernas 
técnicas de projeto, para que possam atuar na análise, projeto, 
implementação e testes de sistemas, em especial, da web. Ainda 
estão abertas inscrições para vagas remanescentes. Informações 
em: posweb@ufmt.br / 3615-8796 ramal 218.

22/03/2013 - Início das aulas do curso de “Especiali-
zação em Mercado de Capitais e Derivativos”, ofertado 
pela Ofertado pela Faculdade de Economia (FE) da UFMT.
EXTENSÃO

02/03/2013 - Início das aulas dos cursos de extensão do 
Instituto de Linguagens (IL) da UFMT. Para o primeiro semestre 
deste ano foram ofertadas mais de 1,5 mil vagas em cursos de 
francês, espanhol, inglês, libras, tradução e interpretação 
de libras, português, braile, latim, violão, teclado, piano, 

técnica vocal, teoria e percepção musical, violino e �auta 
doce em diferentes níveis.

02/03 a 27/04/2013 - Período de realização do curso 
Técnicas em Oratória, na Faculdade de Direito (FD) da UFMT. 
Com carga horária de 50 horas, o curso envolve teoria e exercícios 
práticos voltados para o desenvolvimento da articulação, 
pronúncia, �uência, clareza e outras aptidões necessárias.

09/03/2013 - Início da agenda do Curso de Introdu-
ção ao Ambiente Virtual de Aprendizagem – moodle, 
ofertado pela Secretaria de Tecnologias da Informação e da 
Comunicação Aplicadas a Educação (STI-UFMT) e destinado a 
professores da UFMT, IFMT, rede estadual e municipal de 
ensino, além dos professores (pesquisadores e conteudistas) e 
tutores da Universidade Aberta do Brasil (UAB).

11/03/2013 – Início das aulas dos cursos ofertados pela 
Escola de Artes da UFMT, em parceria com a Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc-MT). As inscrições estão abertas até o dia 8 de 
março para o período letivo de 2013/1. São oferecidos os cursos de 
técnica vocal, teclado, desenho, artesanato, dança de 
salão e dança do ventre. As vagas são destinadas para a 
comunidade externa da UFMT (sociedade em geral) e, de forma 
gratuita, para a comunidade interna da UFMT (acadêmicos e 
servidores) e servidores da rede estadual de ensino.

11 a 13/03/2013 - Promovido pelo Núcleo de Estudos em 
Ruminantes e Pastagens (Nerp), da Faculdade de Agronomia e 
Medicina Veterinária e Zootecnia (Famev), o curso de “Atualiza-
ção nos Avanços em Con�namento” irá discutir, nesse período, 
desde a adaptação dos animais, manejo de cocho aos métodos de 
avaliação do resultado do con�namento, aditivos alimentares e 
avaliação do ponto de abate dos animais. O evento será realizado 

no Centro Cultural da UFMT.
20 a 22/03/2013 - O programa de Pós-Graduação em 

Estudos de Linguagem (MeEL) da UFMT promove, nesse período, o 
"I Seminário de Estudos Linguísticos e Literários" (I 
SemELL). O evento, que será realizado no Instituto de Linguagens 
(IL), tem o objetivo de proporcionar aos participantes uma 
oportunidade de re�exão sobre os objetos de que se ocupam 
atualmente os pesquisadores das áreas de Estudos da Linguística e 
Literatura. Palestras, mesas-redondas e a presença de pesquisa-
dores renomados fazem parte da programação.


